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In memoriam

grégor marchand
(1968-2023)

Morreu, ontem, dia 1 de Junho, Grégor Marchand. 

Arqueólogo, Pré-historiador, membro da Comissão 

de Acompanhamento Externo da UNIARQ, amigo de 

muitos dos investigadores do Centro de Arqueologia, 

depois de uma batalha longa com uma doença que 

devia ter sido fatal no imediato, mas que com uma 

coragem admirável – e é impossível aqui não lem-

brar o Rui – conseguiu controlar durante mais de uma 

década.

Não é agora o momento de referir as obras, as 

intervenções, homenagear o legado. Para tudo isso 

existirão outras ocasiões em que a personagem cien-

tifica é lembrada, em que o seu contributo para a 

Ciência se refere e analisa. Agora, é sobretudo da 

tristeza dos amigos que queremos dar testemu-

nho, usando as suas palavras; Adieu mon ami, on 

a passé des bons moments ensemble depuis 23 ans. 

Até sempre, Grégor.

Mariana Diniz

(Texto publicado no editorial da UNIARQ Digital , Boletim n.º 76, 

Junho de 2023: https://www.uniarq.net/uniarqdigital76.html )

	Gr égor Marchand (1968-2023).  

Da Bretanha ao Guadiana, passando 

pelo Sado

A curta jornada dos 55 anos de vida de Grégor Mar-

chand deixou marcas em Portugal: na ciência arqueo-

lógica e na arqueologia dos afectos.

Grégor Marchand nasceu a 20 de Janeiro de 1968 

na Bretanha, em Quimperlé, e depois de estudar na 

Universidade de Rennes 2, doutorou-se em 1997 na 

Universidade Paris 1 Panthéon-Sorbonne sob a direc-

ção de Jean-Paul Demoule, com a tese La néolithisa-

tion de l’ouest de la France.

Partindo da sua “pátria” mesolítica, procurou com-

preender as dinâmicas de transição entre o Mesolítico 

e o Neolítico na fachada atlântica e por isso, pouco 

tempo depois de concluir o doutoramento dirigiu a 

sua investigação para Portugal, uma das regiões clás-

sicas de concentração de sítios mesolíticos, especial-

mente concheiros.

Iniciou o seu percurso de investigação em Portugal 

em 2000, com uma bolsa pós doutoral atribuída pela 

Fundação Fyssen. O projecto “Recherches sur le Meso-

lithique et le Neolithique ancien du Portugal” decorreu 

no Instituto Português de Arqueologia sob direcção 

de João Zilhão. Nesta fase, efectuou uma releitura das 

colecções líticas dos concheiros do Sado, com intensa 

pesquisa nos acervos provenientes das escavações 

de Manuel Heleno, em depósito no Museu Nacio-

nal de Arqueologia. Os resultados da pesquisa foram 

Grégor Marchand ©Jerome Sevrette
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publicados em Portugal, quer na Revista Portuguesa de 

Arqueologia (Marchand 2001) quer no Arqueólogo Por‑

tuguês (Marchand 2005). Neste último caso, o artigo foi 

publicado em português, tradução da signatária, uma 

vez que Grégor Marchand considerava imperativo 

fazê-lo também dessa forma.

Durante a estadia em Portugal estabeleceu inten-

sos contactos com muitos colegas portugueses, que 

rapidamente foram conquistados pela simpatia e 

energia de Grégor Marchand. É durante esta fase que 

visitou as escavações que Victor S. Gonçalves então 

dirigia no Alqueva, num conjunto de sítios situados 

junto ao Guadiana, na baixa do Xarez, no concelho de 

Reguengos de Monsaraz.

A visita à escavação de Xarez 12 em Setembro de 

2000 foi o início de uma colaboração com Victor S. 

Gonçalves e com a UNIARQ. Nesse mesmo ano, Grégor 

Marchand participou no II Colóquio Internacional de 

Megalitismo de Monsaraz, contributo que viria a ser 

publicado em 2003 em obra coordenada por Victor S. 

Gonçalves, Muitas antas, pouca gente (Marchand 2003).

Quando Grégor Marchand regressou a França, 

ingressou como investigador no Centre National de 

Recherches Scientifiques (CNRS) onde irá desenvolver 

toda a sua carreira, tendo sido posteriormente director 

de investigação na 6566 CReAAH e professor na Uni-

versidade de Rennes 1.

Regressou a Portugal com o desenvolvimento do 

projecto bilateral La néolithisation en Alentejo (Portu‑

gal): territoire d’acquisition des matériaux et technolo‑

gie lithique, co-dirigido com Victor S. Gonçalves. No 

âmbito deste projecto foi desenvolvido o estudo das 

colecções líticas provenientes das escavações nos 

sítios da Baixa do Xarez: Carraça 1, Fonte dos Sapatei-

ros, Xarez 4 e Xarez 12. Durante as sucessivas estadias 

de investigação da equipa francesa na UNIARQ / Facul-

dade de Letras da Universidade de Lisboa (Grégor 

Marchand e Sylvie Philbert) e da equipa portuguesa 

no CNRS de Rennes (Victor S. Gonçalves e a signatá-

ria), começou a desenhar-se o modelo geral de inter-

pretação destes sítios, que viria a ser apresentado no 

Congresso do Neolítico Peninsular de Alicante (Gon-

çalves – Marchand – Sousa 2008) e posteriormente 

publicado sob a forma de monografia (Gonçalves – 

Marchand – Sousa 2013).

Posteriormente, Grégor Marchand recentrou a sua 

pesquisa na Bretanha e nos últimos anos viria a alargar 

o seu campo de pesquisa ao outro lado do Atlântico, 

na Terra Nova e também no Oriente, em Oman.

Portugal permaneceu sempre no percurso de Gré-

gor Marchand. 

Aqui regressou várias vezes em encontros cientí-

ficos como o realizado em Faro (Marchand – Manen 

2010) ou em Salvaterra de Magos (Marchand 2015). 

O contacto com Portugal foi mantido com uma 

rede de contactos próximos com os colegas, tendo 

também contribuído para a formação de jovens 

investigadores portugueses, nomeadamente através 

Visita de Grégor Marchand às escavações de Xarez 12, 
Reguengos de Monsaraz. Da esquerda para a direita: Victor S. 
Gonçalves, Jean Demoule, Grégor Marchand.  
(Foto Ana Catarina Sousa, 9 de Setembro de 2000).

O grupo de Beg er Vil, dirigido por Grégor Marchand.
Com Diana Nukushina e Helena Reis..
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da orientação do estágio Leonardo da Vinci de Diana 

Nukushina e Helena Reis (2014) e da co-orientação 

do doutoramento de Diana Nukushina com Mariana 

Diniz (UNIARQ/ FLUL) e Naoko Matsumoto (Okayama 

University). 

Desde 2011 fazia parte da Comissão externa per-

manente de aconselhamento científico (CEPAC) da 

UNIARQ, tendo participado na última reunião de 

acompanhamento em Novembro de 2022. Foi tam-

bém designado membro da Comissão Científica da 

Revista Ophiussa desde o primeiro número.

Manteve sempre uma actividade intensa e um 

humor inconfundível, mesmo durante os muitos anos 

em que batalhou pela vida. A vida e obra de Grégor 

Marchand permanecerá nos muitos textos que escre-

veu e na memória dos que com ele tivemos o privilé-

gio de contactar.

Ana Catarina Sousa

Publicações de Grégor Marchand  
sobre e em Portugal 

MARCHAND, G. (2001a) – La néolithisation de l’Europe atlantique: 
Mutations des systèmes techniques en France et au Portugal. 
Annales de la Fondation Fyssen, 16.

MARCHAND, G. (2001b) – Les traditions techniques du 
Mésolithique final dans le sud du Portugal: les industries 
lithiques des amas coquilliers de Várzea da Mó et de Cabeço 
do Rebolador (fouilles M. Heleno). Revista Portuguesa de 
Arqueologia 4 (2): 47–110. 

MARCHAND, G., (2003) – Les zones de contact Mésolithique/ 
Néolithique dans l’ouest de la France: définition et 
implications. In Gonçalves, V. S. ed. – Muita gente, poucas 
antas? Origens, espaços e contextos do Megalitismo. Actas do 
II Colóquio Internacional sobre Megalitismo (Trabalhos de 
Arqueologia, 25): 181-197.

MANEN, C. – MARCHAND, G. – CARVALHO, A. F. (2009) –  
Le Néolithique ancien de la péninsule Ibérique: vers une 
nouvelle évaluation du mirage africain? In XXVIe Congrès 
Préhistorique de France: ”Un siècle de construction du discours 
scientifique en préhistoire”, Sep 2004, Avignon. France: 133-151. 

MARCHAND, G., (2005) – Interpretar as mudanças dos sistemas 
técnicos do Mesolítico final em Portugal. O Arqueólogo 
português, série IV, volume 23: 171-196.

MANEN, C. – MARCHAND, G. – CARVALHO, A. F. (2007) –  
Le Néolithique ancien de la péninsule Ibérique: Vers une 
nouvelle évaluation du mirage africain? In Un siècle de 
construction du discours scientifique en Préhistoire :  
XXVIe Congrès préhistorique de France, Congrès du centenaire  
de la Société Préhistorique Française, Avignon, 21-25 septembre 
2004. Paris: Société préhistorique française. 

GONÇALVES, V. S. – MARCHAND, G. – SOUSA, A. C. (2008) – 
Mudança e permanência do Mesolítico final ao Neolítico 
(Reguengos de Monsaraz, Évora, Portugal). In HERNANDEZ 
PEREZ, M. S. – SOLER DÍAZ, J. A. – LOPEZ PADILLA, J. ed. – Actas 
del IV Congreso del Neolítico Peninsular. Alicante, II: 167-177.

MARCHAND, G. – MANEN, C. (2010) – Mésolithique final et 
Néolithique ancien autour du détroit : une perspective 
septentrionale (Atlantique / Méditerranée). In GIBAJA, J. F. –  
CARVALHO, A. F. eds. - Os últimos caçadores-recolectores e 
as primeiras comunidades produtoras do sul da Península 
Ibérica e do norte de Marrocos. Faro: Universidade do Algarve 
(Promontoria Monográfica 15): 173-180.

GONÇALVES, V. S.; SOUSA, A. C.; MARCHAND, G. (2013) –  
Na margem do Grande Rio. 1. Os últimos grupos de caçadores-
recolectores e as primeiras sociedades camponesas no baixo 
Guadiana. Évora: DRCALEN / EDIA. 616 p.

MARCHAND, G. (2015) – Living on the edge of the world: the 
Mesolithic communities of the atlantic coast in France and 
Portugal. In BICHO, N. – DETRY, C. – PRICE T. D. – CUNHA E. (ed.) 
- Muge 150th: The 150th Anniversary of the Discovery of Mesolithic 
Shellmiddens. Cambridge Scholars Publishing, 1: 273-285.
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POLÍTICA EDITORIAL

Objectivos
A Ophiussa – Revista do Centro de Arqueologia da Universi-
dade de Lisboa foi iniciada sob a direcção de Victor S. Gonçalves 
em 1996, tendo sido editado o volume 0. A partir do volume 1 
(2017), a Revista Ophiussa converte-se numa edição impressa e 
digital da UNIARQ – Centro de Arqueologia da Universidade de 
Lisboa (ISSN 1645-653X / E-ISSN 2184-173X).
O principal objectivo desta revista é a publicação e divulgação 
de trabalhos com manifesto interesse, qualidade e rigor 
científico sobre temas de Pré-História e Arqueologia, sobretudo 
do território europeu e da bacia do Mediterrâneo.

Periodicidade
A Ophiussa – Revista do Centro de Arqueologia da Universidade 
de Lisboa publicará um volume anual. O período de submissão 
de trabalhos decorrerá sempre no primeiro semestre e a edição 
ocorrerá no último trimestre de cada ano.

Secções da revista
A revista divide-se em duas secções: artigos científicos e 
recensões bibliográficas. Excepcionalmente poderão ser aceites 
textos de carácter introdutório, no âmbito de homenagens ou 
divulgações específicas, que não serão submetidos à avaliação 
por pares. Isentas desta avaliação estão também as recensões 
bibliográficas.
Os autores / editores que pretendam apresentar uma obra para 
recensão devem enviar dois exemplares para a direcção da 
Revista Ophiussa: um para o autor/autora da recensão que será 
convidado para o efeito e outro para a Biblioteca da Faculdade 
de Letras da Universidade de Lisboa. Aceita-se igualmente a 
apresentação de propostas de recensões espontâneas.
Aceitam-se trabalhos redigidos em português, inglês, espanhol, 
italiano e francês.

Processo de avaliação por pares
Os artigos submetidos são sujeitos a um processo de avaliação 
por parte de revisores externos (double blind peer review). 
Todas as submissões  (artigos e recensões) serão avaliadas, em 
primeira instância, pela Coordenação Editorial, no que respeita 
ao seu conteúdo formal e à sua adequação face à política edito-
rial e às normas de edição da revista. Os artigos que cumprirem 
estes requisitos serão posteriormente submetidos a um pro- 
cesso de avaliação por pares cega / double blind peer review 
(mínimo de dois revisores). O Conselho Científico, constituído 
pela direcção da UNIARQ e por investigadores externos, 
acompanhará o processo de edição.
Esta etapa será concretizada por investigadores externos 
qualificados, sendo os respectivos pareceres entregues num 
período não superior a três meses. Os revisores procederão  
à avaliação de forma objectiva, tendo em vista a qualidade do 
conteúdo da revista; as suas críticas, sugestões e comentários 
serão, na medida do possível, construtivos, respeitando as 
capacidades intelectuais do(s) autor(es). Após a recepção  
dos pareceres, o(s) autor(es) tem um prazo máximo de um 
mês para proceder às alterações oportunas e reenviar o tra-
balho.

A aceitação ou recusa de artigos terá como únicos factores de 
ponderação a sua originalidade e qualidade científica.
O processo de revisão é confidencial, estando assegurado o 
anonimato dos avaliadores e dos autores dos trabalhos, neste 
último caso até à data da sua publicação.
Os trabalhos só serão aceites para publicação a partir do 
momento em que se conclua o processo da revisão por pares. 
Os textos que não forem aceites serão devolvidos aos seus 
autores.
A lista dos avaliadores será publicada em ciclos de 3 anos, indi-
cada no final da Revista Ophiussa (versão impressa e digital).

Ética na publicação
A Revista Ophiussa segue as orientações estabelecidas pelo 
Commitee on Publication Ethics (COPE, Comité de Ética em 
Publicações): https://publicationethics.org/
Apenas serão publicados artigos originais. Para efeito de 
detecção de plágio ou duplicidade será utilizada a plataforma 
URKUNDU (https://www.urkund.com/pt-br/). Serão rejeitadas 
práticas como a deformação ou invenção de dados. Os auto-
res têm a responsabilidade de garantir que os trabalhos são 
originais e inéditos, fruto do consenso de todos os autores e 
cumprem com a legalidade vigente, dispondo de todas auto-
rizações necessárias. Os artigos que não cumpram com estas 
normas éticas serão rejeitados.
As colaborações submetidas para publicação devem ser 
inéditas. As propostas de artigo não podem incluir qualquer 
problema de falsificação ou de plágio. As ilustrações que não 
sejam do(s) autor(es) devem indicar a sua procedência. O Con-
selho Científico e a Coordenação Editorial assumem que os 
autores solicitaram e receberam autorização para a reprodução 
dessas ilustrações, e, como tal, rejeitam a responsabilidade do 
uso não autorizado das ilustrações e das consequências legais 
por infracção de direitos de propriedade intelectual.
É assumido que todos os Autores fizeram uma contribuição rele-
vante para a pesquisa reportada e concordam com o manuscrito 
submetido. Os Autores devem declarar de forma clara eventuais 
conflitos de interesse. As colaborações submetidas que, direta ou 
indiretamente, tiveram o apoio económico de terceiros, devem 
claramente declarar essas fontes de financiamento.
Os textos propostos para publicação devem ser inéditos e não 
deverão ter sido submetidos a qualquer outra revista ou edição 
electrónica.
O conteúdo dos trabalhos é da inteira responsabilidade do(s) 
autor(es) e não expressa a posição ou opinião do Conselho 
Científico ou da Coordenação Editorial.
O processo editorial decorrerá de forma objectiva, imparcial e 
anónima. Erros ou problemas detetados após a publicação serão 
investigados e, se comprovados, haverá lugar à publicação de 
correções, retratações e/ou respostas.
Serão considerados os seguintes princípios éticos:

1)	Res ponsabilidade

A Revista Ophiussa através dos editores e autores tem a res-
ponsabilidade absoluta de aprovação, condenando todas 
as más práticas da publicação científica.
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2)	 Fraude científica:

A Revista Ophiussa procurará detectar manipulação e falsi-
ficação de dados, plágio ou duplicidade, com os mecanis-
mos de detecção adequados.

3)	P olítica editorial e procedimentos

a) Os autores devem ter participado no processo de inves-
tigação e do processo de revisão, devendo garantir que os 
dados incluídos são reais e autênticos e estando obrigados 
a emitir retracções e correcções de erros de artigos publi-
cados;
b) Os revisores devem efectuar uma revisão objectiva e 
confidencial e não ter conflitos de interesse (investigação, 
autores ou financiadores), devendo indicar obras publica-
das relevantes que não foram citadas;
c) Na detecção de fraude ou má prática em fase de avalia-
ção deve ser indicada pelos revisores e na fase de pós publi-
cação por qualquer leitor.
d) Em caso de detecção de más práticas em fase de avalia-
ção ou de detecção de artigos publicados previamente, o 
Conselho Editorial remeterá a ocorrência ao autor estabele-
cendo um prazo de 7 dias para esclarecimento, sendo pos-
teriormente avaliada pelo Conselho de Redacção. Em fase 
de pós publicação, o Conselho Editorial poderá arquivar ou 
determinar a retratação num número seguinte, indicando-
-se os trâmites prévios.

 
Política de preservação de arquivos digitais
A revista garante a acessibilidade permanente dos objectos digi-
tais através de cópias de segurança, utilização de DOI, integrando 
a rede Public Knowledge Project’s Private LOCKSS Network (PKP-
-PLN), que gera um sistema de arquivo descentralizado.
Relativamente ao auto-arquivo, a revista integra também o 
Sherpa/Romeu
(https://v2.sherpa.ac.uk/id/publication/41841 ).

Política de acesso aberto
Esta edição disponibiliza de imediato e gratuitamente a totali-
dade dos seus conteúdos, em acesso aberto, de forma a promo-
ver, globalmente, a circulação e intercâmbio dos resultados da 
investigação científica e do conhecimento. A  edição segue as 
directrizes Creative Commons (licença CC/BY/NC/ND 4.0).
A publicação de textos na Ophiussa – Revista do Centro de 
Arqueologia da Universidade de Lisboa não implica o paga-
mento de qualquer taxa nem dá direito a qualquer remuneração 
económica.
Esta publicação dispõe de uma versão impressa, a preto e branco, 
com uma tiragem limitada, que será distribuída gratuitamente 
pelas bibliotecas e instituições mais relevantes internacional-
mente, e intercambiada com publicações periódicas da mesma 
especialidade, que serão integradas na Biblioteca da Faculdade 
de Letras da Universidade de Lisboa. Conta, paralelamente, com 
uma versão digital, a cores, disponibilizada em acesso livre.

Para mais informações contactar: 
ophiussa@letras.ulisboa.pt 

EDITORIAL POLICY

Objectives
Ophiussa – Revista do Centro de Arqueologia da Universidade 
de Lisboa started under the direction of Victor S. Gonçalves 
in 1996, with the edition of volume 0. After Volume 1 (2017) 
it became a printed and digital edition of UNIARQ – Centro 
de Arqueologia da Universidade de Lisboa (ISSN 1645-653X / 
E-ISSN 2184-173X).
The main objective of this journal is the publication and dis-
semination of papers of interest, quality and scientific rigor 
concerning Prehistory and Archeology, mostly from Europe 
and the Mediterranean basin.

Periodicity
Ophiussa  – Revista do Centro de Arqueologia da Universi-
dade de Lisboa will publish an annual volume. The submission 
period will always occur in the first quarter of each year and the 
edition will occur in the last quarter.

Journal sections
The journal is divided into two sections: scientific articles and 
bibliographic reviews. Exceptionally, texts of an introductory 
nature may be accepted, in the context of specific tributes 
or divulgations, which will not be submitted to peer-review 
evaluation. Exemptions from this evaluation are also the bib-
liographic reviews.
Authors / editors wishing to submit a book for review should 
send two copies to the direction of Revista Ophiussa: one to 
the author of the review who will be invited for the purpose 
and another to the Library of the School of Arts and Humani-
ties of the University of Lisbon. Spontaneous proposals are also 
accepted.
Papers written in Portuguese, English, Spanish, Italian and 
French are accepted.

Peer review process
Submitted articles are subject to a double blind peer-review 
evaluation process. 
All submissions  (articles and reviews)  will be considered, in 
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